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APRESENTAÇÃO
O estudo do espaço sempre envolve a coletividade, por mais privado que seja um 

espaço ele pode servir a mais de um indivíduo, também podemos pensar nos grandes 
espaços, abertos públicos. Discutir o uso, a apropriação, o destino que a ele se dá 
é necessário, pois não podemos pensar em apenas descartar ou esquecer o que já foi 
gerado, um vez que o impacto de atitudes assim já pode ser sentida na nossa sociedade, 
onde se percebe a finitude dos recursos, que a responsabilidade sobre o uso consciente 
do espaço é obrigatória. Além do impacto ambiental devemos discutir também o impacto 
social, histórico. A permanência ou não de edificações, sua relevância e significação.

Este livro aborda, sobre diferentes aspectos, o espaço. Traz-se discussões sobre a 
fragilidade socioespacial e ambiental de determinadas regiões e como tratar disso, aborda 
também a humanização dos espaços, entendendo o mesmo muito além de um espaço 
construído, mas sim da melhor forma que ele pode se apresentar e valorizar o ser social e 
humano. A discussão se volta para uma questão técnica: a acessibilidade, sua fragilidade 
e como não se pode dispensá-la. Os artigos seguintes abordam questões referentes a 
conjuntos já edificados, como são compreendidos e como devem ser tratados.

O tema amplia a escala e passa a tratar de espaços urbanos maiores, apresenta 
a resposta a uma oficina participativa e as relações complexas e atuais do porto de 
Paranaguá-PR. O patrimônio vira o foco dos artigos seguintes que abordam a morfologia 
dos espaços germinais, o patrimônio industrial, as vilas de operários, o patrimônio imaterial, 
a descaracterização de locais de origem de Roraima e finaliza com o acervo da Câmara 
dos Deputados.

Todos os temas, tão caros à nossa sociedade, que precisa voltar os olhos para essas 
questões, cotidianas, mas que não podem ser deixadas à margem, devem ser amplamente 
debatidas para a formação de espaços de qualidade para uso da sociedade.

Boa leitura e boas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: Esse artigo é resultado da pesquisa 
acadêmica realizada e orientada sob a 
supervisão do Professor Ph.D. José Galbinski 
nos anos 2016 e 2017, em que seguimos como 
direcionamento teórico as linhas de pensamento 
dos arquitetos Jan Gehl, autor do livro Cities for 
People (GEHL, 2010) e Edmund N. Bacon, autor 
do livro Design of Cities (BACON,1974) onde 
a relação do espaço público e o usuário é de 
suma relevância. Com base nesse pensamento, 
esta pesquisa teve como propósito avaliar os 
espaços públicos, semi-públicos e semi-privados 
de Brasília com foco no Setor Hospitalar Local 
Sul (SHLS) que recebia um grande número de 
usuários em busca de tratamento médico, muitas 
vezes com dificuldade de locomoção. A partir das 
condições existentes foram analisados elementos 
paisagísticos, de urbanização e arquitetônicos 
que prejudicam a circulação de pedestres 
e veículos. Com base nessa análise, foram 
levantados dados quantitativos para posterior 

qualificação. O processo de análise, se dá a partir 
do levantamento de dados dos espaços e seus 
usos, análise das condicionantes existentes e 
formulação de planilhas com os dados coletados. 
Ruas, trechos e lados foram analisados a partir 
de vinte variáveis julgadas como necessárias e 
suficientes para atingir os objetivos propostos, 
nas quais, essas expressam as condicionantes 
do local. Todas variáveis são aspectos negativos, 
uma vez que quanto maior é esse número, 
mais inapropriado é seu uso. Diante desses 
dados coletados foram formuladas planilhas 
que unem esse somatório, gerando uma matriz 
em que seus dados foram submetidos à análise 
de uma estatística descritiva para obtenção de 
uma distribuição de frequência de ocorrências. A 
pesquisa inclui o levantamento e análise de leis 
municipais e do DF relativas ao uso das calçadas. 
Com a finalidade de conscientizar o poder 
público e/ou gestores urbanos das necessidades 
e urgências de medidas saneadoras que o local 
carece. 
PALAVRAS-CHAVE: Espaços públicos; Semi 
público e Privado; Setor Hospitalar Local Sul; 
Brasília.
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2016 and 2017, in which we follow as theoretical 
direction the lines of thought of architects Jan 
Gehl, author of the book Cities for People (GEHL, 
2010) and Edmund N. Bacon, author of the 
book Design of Cities (BACON,1974) where the 
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relationship of public space and the user is of paramount relevance. Based on this thought, 
this research aimed to evaluate the public, semi-public and semi-private spaces of Brasília 
with a focus on the South Local Hospital Sector (SHLS) that received a large number of users 
seeking medical treatment, often with difficulty in locomotion. From the existing conditions, 
landscape, urbanization and architectural elements that impair the movement of pedestrians 
and vehicles were analyzed. Based on this analysis, quantitative data were collected for later 
qualification. The analysis process takes place from the data collection of spaces and their 
uses, analysis of existing conditions and formulation of spreadsheets with the collected data. 
Streets, sections and sides were analyzed from twenty variables judged as necessary and 
sufficient to achieve the proposed objectives, in which they express the conditions of the 
place. All variables are negative aspects, since the higher this number, the more inappropriate 
is their use. In view of these collected data, spreadsheets were formulated that unite this 
sum, generating an matrix in which their data were submitted to the analysis of a descriptive 
statistic to obtain a distribution of frequency of occurrences. The research includes the survey 
and analysis of municipal laws and the Federal District related to the use of sidewalks. In order 
to make the public authorities and/or urban managers aware of the needs and urgencies of 
healing measures that the site lacks.
KEYWORDS: Public spaces; Semi public and Private; South Local Hospital Sector; Brasilia.

INTRODUÇÃO
A presente pesquisa aborda a análise dos usos dos espaços públicos, semi - públicos 

e semi – privados de Brasília, com enfoque no Setor Hospitalar Local Sul (SHLS), a partir 
do desenvolvimento analítico da urbanização e do paisagismo, por meio do levantamento 
de dados quantitativos e qualitativos com base nas condições materiais em que o local se 
encontra na ocasião, afim de ilustrar e apresentar condições que se mostrem suficientes ou 
insuficientes para o deslocamento de pedestres e veículos. 

A cidade de Brasília ainda mantém enrijecidos traços da época de sua construção, 
momento em que a falta de urbanização local e setorial condiziam com os poucos usuários 
da época, em um comparativo com a atual situação. Transcorridos 53 anos de sua 
inauguração, hoje se faz necessária algumas correções e adaptações ao que se refere à 
demanda atual, especialmente as ruas e calçadas, visto que é sobre elas que as pessoas 
se deslocam quando não estão motorizadas. Fato que se agrava no Setor Hospitalar Local 
Sul (SHLS) pois a maioria dos usuários que permeiam esse espaço, buscam atendimento 
médico e muitas vezes, apresentam grande dificuldade de locomoção. Segundo o Censo 
do IBGE do ano de 2010 existem no Distrito Federal 573.800 pessoas portadoras de 
alguma redução de mobilidade, sendo desses 20% na cidade de Brasília. Desse modo, 
acresce o fato de que o local não oferece sistema de transporte interno, tendo acesso direto 
veicular somente pelas vias W3, W4 e W5 Sul. Considerando ainda, que não há transporte 
público direcionado para o interior dessa área em análise, o tráfego interno de automóveis 
é considerado relativamente alto e conturbado e aumenta exageradamente o trânsito de 
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veículos, acarretando expressa dificuldade na mobilidade dos pedestres. 
Trazendo como ponto principal dessa investigação, a relação de uso e materialidade, 

de modo que se avalie as condições materiais existentes dos espaços públicos, 
identificando-se os elementos arquitetônicos, de urbanização e paisagísticos que inibem 
e dificultam tal mobilidade, seja ela dos pedestres, do tráfego interno de veículos ou em 
seu duplo aspecto. Por essa perspectiva, foram norteadas três vertentes para análise: a 
vertente física, a vertente paisagística e a vertente de uso dos espaços.

O “ESPAÇO PARA O USUÁRIO”

“Vista de cima, da janela do avião, Brasília é uma linda composição... 
Entretanto, ela é uma catástrofe ao nível dos olhos, escala ignorada pelos 
planejadores.” (GEHL, 2010; p.197)

O arquiteto Jan Gehl, autor do livro Cities for People (2010), mantenedor do 
site “Cidades para pessoas” e pesquisador da Royal Danish Academy of Fine Arts, em 
Copenhagem, se referiu brevemente nesse pequeno trecho, sobre a visível dificuldade 
em caminhar nas ruas da cidade. Tangenciando á essa lógica, o também arquiteto e 
urbanista Edmund N. Bacon (1910 - 2005), em seu livro Design of Cities (1974), registra 
os fundamentos dos planos elaborados para o Philadelphia Planning Commission, sob sua 
supervisão durante mais de 20 anos. A fim de criar agradáveis espaços para os pedestres 
e usuários desses locais, de modo que, a chave para espaços com bons resultados, se dá 
a partir do desenho urbano: 

“Se alguém pode estabelecer uma pista através do espaço que se torna o 
verdadeiro caminho de movimento de um grande número de pessoas, ou 
participantes, e pode projetar a área adjacente para produzir um fluxo contínuo 
de experiência harmónica à medida que se move sobre a pista no espaço, 
serão criados projetos bem sucedidos nas cidades.” (BACON, 1974; p.34, 
tradução nossa)1

Em diálogo com os conceitos teóricos implementados por esses arquitetos e 
urbanistas, a pesquisa incorpora como método teórico/prático o olhar através da prática do 
“espaço para o usuário”, seja ao mapear os usos que as pessoas fazem dos espaços das 
ruas e calçadas e compreendê-los para uma melhor adequação á real demanda dos seus 
usos pelas pessoas, seja removendo obstáculos ou requalificando espaços ociosos. 

MÉTODO DE ANÁLISE
Seguindo a proposta de John Zeisel (1975), o método foi desenvolvido com base 

em quatro fases. Primeiramente, se estabeleceu de maneira objetiva tópicos que seriam 
1 Texto original: “If one can establish a track through space which becomes the actual path of movement of large number 
of people, or participators, and can design the area adjacent to it to produce a continuous flow of harmonic experience 
as one moves over the track in space, successful designs in cities will be created.”(BACON, 1974; p.34)
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analisados; Segundo, foi realizado o levantamento de dados dos espaços e seus usos; 
Terceiro, foram analisados e diagnosticados as ocorrências encontradas; Quarto, foram 
propostas reformulações com vista na melhoria do desempenho do espaço. Desse modo, 
o levantamento de dados foi efetuado ao longo de toda extensão das ruas, espaços 
públicos e semi-públicos, inclusive estacionamentos. Assim, tal processo de análise se 
inicia a partir do levantamento de dados quantitativos e qualitativos dos espaços e seus 
usos, identificando as condicionantes existentes e a formulação de planilhas com os dados 
coletados.

Diante disso, vinte variáveis foram selecionadas e julgadas como necessárias e 
suficientes para atingir os objetivos propostos pela pesquisa, de maneira que todas elas 
foram verificadas in loco e registradas suas ocorrências nas fichas de Levantamento de 
Dados (fig.1). Todas elas são aspectos negativos, de modo que quanto maior o número, 
menos apropriado é o uso do local.

Figura 1- Tabela Levantamento de Dados

Assim, o mapeamento foi dividido em ruas, trechos e lados, onde cada rua 
identificada exclusivamente pelo mapa SHLS foi dividida para melhor detalhamento em 
trechos de 60 metros de comprimento e não ultrapassando 8 trechos ao todo  em cada uma 
delas (fig.3), sendo assim percorridas ao longo de todo o seu percurso para o levantamento 
dessas 20 variáveis. O trecho foi analisado a partir dos dois lados que comtemplam a rua, 
intitulados por lado A e lado B, em que o lado C é o somatório dos dois lados analisados. 
Dessa maneira, dado o somatório dos dados das variáveis de cada trecho (∑) e anotados 
em suas respectivas fichas, os dados são transferidos para Matriz de Dados (fig. 2), na qual 
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foi mantido a formatação de fração submetidas a análise de estatística descritiva.

Figura 2- Tabela de Matriz de Dados

Seguimos esse processo de análise nas seis ruas e seus respectivos trechos e 
lados (fig.4 e 5), gerando uma única planilha de matriz de dados. Nela se identifica os 
trechos, as ocorrências e a frequência com que essas ocorrem. Acrescentando o fato de 
que leis municipais e do DF relativas às calçadas fundamentaram parte da análise.

Figura 3- Zoneamento SHLS
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Figura 4- Divisão de ruas (R01, R02, R03, R04, R05, R06 e CS)

Figura 5- Divisão dos trechos de cada rua (tr01, tr02, tr03, tr04, tr05, tr06, tr07, tr07)

A verificação das ocorrências corresponde a existência da variável analisada no 
trecho mapeado, assim por exemplo, a Variável 02 (V02) – Desnível inadequado na calçada 
(degraus/rampas) teria o valor 1 no trecho no qual ela aparece podendo ter quantas vezes 
aparecer, vale ressaltar que esta variável não considera a quantidade de degraus ou 
rampas, mas sim, a quantidade de vezes em que o fato ocorre. Desse modo, a soma das 
ocorrências em cada Rua é totalizada na coluna “∑” e de modo simultâneo ao levantamento 
de dados, foram realizados registros fotográficos de aspectos particulares, para posterior 
comparação com as análises dos dados coletados. 

Nesse sentido, as unidades de medida foram padronizadas, com o propósito de 
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possibilitar a realização de cruzamento de informações e estudos estatísticos quantitativos 
comparativos, de modo que, fosse definida como a relação entre o número trechos da rua 
como denominador, e o número de ocorrências verificadas como numerador. Como por 
exemplo, uma dada variável em Rua que tenha 6 trechos e 3 ocorrências, foi anotado como 
valor fracionado de 3/6 na coluna Unidades (Unid.) (fig. 6). 

Figura 6- Tabela Levantamento de Dados – Ocorrência durante os trechos

Figura 7-Tabela Matriz de Dados SHLS
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Com o levantamento e a formulação da matriz de dados geral do SHLS (fig. 7), 
duas análises de diagnóstico foram geradas (fig. 8 e 9), a partir da classificação e do 
agrupamento das variáveis e suas ocorrências, na qual ambas direcionam o olhar crítico 
para uma futura intervenção no local.

Figura 8- Análise 01 - Tabela de classificação decrescente das ocorrências

Figura 9- Análise 02 - Tabela de classificação crescente das variáveis
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PERSPECTIVANDO MELHORIAS DA PERFORMANCE DO SHLS
A pesquisa do Setor Hospitalar Local Sul (SHLS) teve como finalidade a análise 

das condicionantes existentes para uso e de conscientização do poder público, gestores 
urbanos e a própria comunidade das necessidades e urgências de medidas saneadoras 
que o local carece, desde a questão de desníveis, larguras, acabamentos, materiais de 
revestimento, colocação de mobiliário urbano até os acessos ás redes de infraestrutura 
urbana e paisagismo. Na tentativa de propor relativas melhorias da performance dos 
espaços públicos e de suas calçadas do SHLS. Em destaque a falta de mobilidade dentro do 
local, tem como uma das soluções, o planejamento de um transporte público interno como 
uma extensão do existente ou a implantação de ciclovias com bicicletas compartilhadas, 
de modo que o local se torne mais acessível e atrativo com a implantação de paisagismo 
adequado, incorporando ao Setor Hospitalar Local Sul uma nova funcionalidade não se 
restringindo ao serviço hospitalar. 
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